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Aposentado
tem coleção de
30 mil selos

Mario Celso Vanzan
possui peças raras
de mais de um
século, inclusive da
Copa do Mundo.
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EDSON CHAGAS

Trânsito lento

O vendedor Ilton Uliana, 44 anos, mora

em Vila Velha há 21 anos e utiliza a

Terceira Ponte quase todos os dias. Além

de presenciar muitas infrações, como

veículos proibidos, ele tem de encarar

engarrafamentos cada vez mais longos

“Como utilizo a ponte há anos, logo percebi o
aumento no fluxo, o aumento das infrações e o
aumento dos engarrafamentos, inclusive nos
acessos. O jeito é buscar alternativas”
—
ILTON ULIANA 44 ANOS, VENDEDOR

TERCEIRA PONTE
SEM PEDÁGIO, COM
MAIS TRÂNSITO
Motoristas saem de casa meia hora mais cedo do que já saíam

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Ummês após a suspensão
da cobrança do pedágio
na Terceira Ponte, e dian-
te do aumento de 8% no
fluxo de veículos na via,
muitos condutores têm
saído mais cedo de casa e
buscadoalternativaspara
fugir dos engarrafamen-
tos, que já bloqueiam os
principaisacessos.Diante
da nova realidade, muni-
cípios intensificaram a
atuação da guarda.
A arquiteta Romina

Passos, de 42 anos, mora-
dora da região de Itapoã,
VilaVelha,concordacoma
suspensão, mas diz que
tem passado sufoco para
circular de carro. “Em ho-
rários de pico, os acessos
ficam abarrotados. Para
conseguir levar minha fi-
lha à escola, preciso sair,
pelo menos, meia hora
mais cedo”, reclama.
Drama compartilhado

pelo taxista Denis Henri-
que,de33anos.Para fugir
da lentidão nos acessos,
ele precisa alternar as ro-
tasduranteo trabalho.Se-
gundo ele, a Praça do
Cauê, no bairro Santa He-
lena, emVitória, é o ponto
mais crítico.
A Rodosol informou

que o fluxo de veículos
aumentou em torno de
8%, principalmente em
horáriosdepicopelama-
nhã e à tarde. A média
era de 78 mil veículos
por dia, operação que já
atingia o limite máximo
da capacidade.

OUTROLADO
Para garantir a fluidez

do trânsito, o inspetor da
Guarda Municipal de Vila

Velha, Iuri Silva, explica
que aumentou o efetivo
nasprincipaisviasdeaces-
so à ponte, como nas ave-
nidas Antônio Ataíde,
Ceará e Hugo Musso, na
Praia da Costa.
“Comoaumentodoflu-

xo, passamos de oito para
14 guardas de prontidão,
entre as 7h e as 9h dama-
nhã, em pontos estratégi-
cos. A melhor alternativa
paraocondutorésairmais
cedo de casa”, orienta.

Sair mais cedo de casa
evita, alémdos engarrafa-
mentos, infrações e aci-
dentes de trânsito, de
acordo com o gerente de
Operações e Fiscalização
de Trânsito de Vitória,
MarceloPerozini. “Agente
já tinha a consciência de
que o fluxo iria aumentar
com a suspensão da co-
brança de pedágio. Por is-
so, intensificamos a pre-
sença da guarda”.
Segundo Perozini,

atualmente dois agentes
detrânsitoatuamnaPraça
do Pedágio, entre as 7h e
as 21h, fiscalizando e
orientando motoristas.
No passado, não havia
atuaçãonesse local. Jánas
principais vias de acesso à
ponte, explica que a não
sofreu alterações e conti-
nua acontecendo entre
das17hàs21h.“Aaçãojáé
suficiente para o fluxo
existente”, diz.
Já o governo do Estado

informou que, para me-
lhorar a estrutura da Ter-
ceira Ponte e o fluxo nos
acessos, já existem vários
projetos, que preveem
alargamento da ponte em
1,5metro, para passagem
doBRT(linhaexclusivade
ônibus); abertura na Pra-
ça do Cauê, para passa-
gem de veículos; e conti-
nuidade da alça daTercei-
raPonte,paracompletaro
acesso até a Avenida Lu-
ciano das Neves.

USUÁRIOS

“Com a suspensão da
cobrança do pedágio,
o fluxo de veículos
aumentou muito. Para
levar minha filha na
escola, preciso sair,
pelo menos, meia hora
mais cedo”

ROMINA PASSOS 42
ANOS, ARQUITETA

“Aumentou muito o
número de veículos,
inclusive nos acessos
à ponte. Isso torna o
trânsito mais difícil,
principalmente para
quem passa todo dia”

FAUSTO PINHEIRO
FERNANDES, 36 ANOS,
SUPERVISOR DE VENDAS


